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PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM CONDUCENTE AO RECRUTAMENTO DE 

PESSOAL MÉDICO PARA A CATEGORIA DE ASSISTENTE GRADUADO SÉNIOR DA 

ÁREA DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL DE MEDICINA INTERNA DA CARREIRA 

MÉDICA E ESPECIAL MÉDICA DA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE 

AMADORA/SINTRA, E.P.E. 
 

Ata nº 1 

 

Aos 8 dias de outubro do ano de dois mil e vinte e cinco, pelas 18 horas, reuniu-se com recurso 

a meios telemáticos o júri designado para o procedimento comum conducente ao recrutamento 

de pessoal médico para o preenchimento de um posto de trabalho na categoria de Assistente 

Graduado Sénior, da carreira médica e especial médica, na especialidade de Medicina Interna 

da Unidade Local de Saúde de Amadora/Sintra, E.P.E. (ULS Amadora/Sintra), conforme vaga 

atribuída pelo Despacho n.º 4676/2025, de 16 de abril, subjacente à autorização concedida 

através do Despacho n.º 261/2025, de 7 de janeiro, composto pelos elementos que 

seguidamente se identificam: 

Presidente: Manuel Arsénio dos Santos, Assistente Graduado Sénior de Medicina Interna, 

Unidade Local de Saúde de Coimbra, E.P.E. 

1º Vogal efetivo: Henrique Manuel Neves Santos, Assistente Graduado Sénior de Medicina 

Interna, Unidade Local de Saúde Almada/Seixal, E.P.E. 

2º Vogal efetivo: Fernando Manuel Pinto Pádua, Assistente Graduado Sénior de Medicina 

Interna, Unidade Local de Saúde Alto Alentejo, E.P.E. 

1º Vogal suplente: Ana Paula Gomes Pona Augusto Pisco, Assistente Graduada Sénior de 

Medicina Interna, Unidade Local de Saúde Arco Ribeirinho, EPE 

2º Vogal suplente: Ana Maria Silva Costa, Assistente Graduada Sénior de Medicina Interna, 

Unidade Local de Saúde Oeste, E.P.E. 

 

Ordem de trabalhos: 

Ponto nº 1 – Definição dos critérios e ponderação a utilizar na avaliação dos métodos de seleção. 

Ponto n.º 2 - Definição de critérios de desempate em caso de igualdade de classificação final. 
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Ponto nº 1 

O Júri deliberou proceder à definição dos critérios de avaliação dos fatores de avaliação 

curricular previstos no ponto 3 da cláusula 22.ª do Boletim do Trabalho e Emprego n.º 43, de 22 

de novembro de 2015 e no n.º 3 do artigo 20.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio, na sua 

redação atual. 

De acordo com o n.º 5 do artigo 20.º da referida Portaria 207/2011, “cabe ao júri definir em ata 

(…) os critérios a que irá obedecer a valorização dos fatores enunciados (...)”, pelo que, após a 

leitura da legislação em vigor, nomeadamente a respeitante à tramitação de concursos prevista 

na aludida Portaria e ponto 5 da cláusula 22.ª do Boletim do Trabalho e Emprego n.º 43, de 22 

de novembro de 2015, o Júri deliberou, por unanimidade, dar cumprimento aos métodos de 

seleção que a seguir se transcrevem. 

 

Avaliação e discussão curricular: (artigo 20º da Portaria 207/2011, de 24 maio e cláusula 22.ª 

do Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 43, de 22 de novembro de 2015) 

Tendo em consideração a legislação supra referenciada, foi aprovada por unanimidade a grelha 

de critérios de avaliação que consta do anexo à presente ata (Anexo I - Critérios de classificação 

para a avaliação e discussão curricular). 

 

Na avaliação curricular são considerados e ponderados os elementos de maior relevância para 

o posto de trabalho a ocupar, bem como os aspetos comportamentais evidenciados durante a 

interação, nomeadamente os relacionados com a capacidade de comunicação e de 

relacionamento interpessoal.  

 

Conforme o n.º 3 do artigo 20.º da Portaria, dos elementos de maior relevância, são 

obrigatoriamente considerados os seguintes:  

a) Exercício de funções no âmbito da área de exercício profissional respetiva, tendo em conta a 

competência técnico-profissional, o tempo de exercício das mesmas e participação em equipas 

de urgência e de apoio e enquadramento especializado à prática clínica, com especial enfoque 

para as atividades relevantes para a saúde pública e cuidados de saúde primários, e a avaliação 

de desempenho obtida;  

b) Atividades de formação nos internatos médicos e outras ações de formação e educação 

médica frequentadas e ministradas;  
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c) Trabalhos publicados, em especial se publicados em revistas com revisão por pares, e 

trabalhos apresentados publicamente, sob a forma oral ou poster, e atividades de investigação 

na área da sua especialidade, de acordo com o seu interesse científico e nível de divulgação, 

tendo em conta o seu valor relativo;  

e) Classificação obtida na avaliação na prova para obtenção do grau de consultor da respetiva 

área de formação específica;  

f) Experiência, capacidade e aptidão para a gestão de equipas, serviços e organizações;  

g) Atividades docentes ou de investigação relacionadas com a respetiva área profissional;  

h) Outros fatores de valorização profissional, nomeadamente títulos académicos. 

 

Conforme o n.º 4 do artigo 20.º da Portaria, os resultados da avaliação curricular são 

classificados na escala de 0 a 20 valores, com a seguinte distribuição pelos fatores estabelecidos 

no parágrafo anterior: 

Alínea a) - de 0 a 6 valores; 

Alínea b) - de 0 a 2 valores; 

Alínea c) - de 0 a 4 valores; 

Alínea e) - de 0 a 1 valores; 

Alínea f) - de 0 a 5 valores; 

Alínea g) - de 0 a 1 valores; 

Alínea h) - de 0 a 1 valores. 

 

Delibera o Júri que a pontuação curricular seja de 0 a 20 valores, por ordem decrescente, dando 

cumprimento ao ponto 4 da cláusula 22.ª do Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 43, de 22 de 

novembro de 2015 e ao n.º 4 do artigo 20.º da mencionada Portaria n.º 207/2011, de 24 de 

maio. 

 

Prova Prática: (artigo 21.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio e cláusula 23.ª do Boletim 

do Trabalho e Emprego, n.º 43, de 22 de novembro de 2015) 

A prova prática destina-se a avaliar a capacidade do candidato para resolver problemas e atuar, 

assim como reagir, em situações do âmbito da respetiva área profissional de especialidade, com 

a apresentação e discussão de um plano de gestão clínica do serviço ou unidade da área de 

especialização à qual concorre, tendo em vista a maximização da eficiência, a melhoria continua 

da qualidade, metas e objetivos a alcançar e a forma de seguimento e avaliação de resultados. 

Foi aprovada a grelha classificativa da prova prática (Anexo II).  
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De acordo com o ponto 2 da cláusula 24.ª do mencionado Boletim e do n.º 2 do artigo 22.º da 

Portaria 207/2011, de 24 de maio, a ordenação final dos candidatos que completem o 

procedimento é efetuada por ordem decrescente, de acordo com a escala classificativa de 0 a 

20 valores, em resultado da média aritmética ponderada da avaliação e discussão curricular que 

terá uma ponderação de 70%, sendo que a prova prática será avaliada com uma ponderação de 

30% (Anexo III).  

 

2º Ponto – Definição de critérios de desempate em caso de igualdade de classificação final. 

Dando cumprimento ao n.º 2 do artigo 23.º da Portaria n.º 207/2011, de 24 de maio e ao ponto 

2 da cláusula 25.ª do Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 43, de 22 de novembro de 2015, em 

caso de igualdade de classificação final, delibera o Júri considerar os seguintes critérios de 

desempate, a aplicar pela ordem indicada: 

a) Em função da classificação obtida na avaliação final das provas para a obtenção do grau 

de consultor da área profissional a que respeita o procedimento concursal; 

b) Maior duração do vínculo à Administração Pública em sentido amplo, ainda que já 

cessado, na área de exercício profissional a que respeita o procedimento concursal. 

 

Mais delibera o Júri que todos os cálculos de notas sejam realizados com duas casas decimais. 

 

O Júri deliberou, ainda, que a comunicação com os/as candidatos/as será efetuada por via 

eletrónica, sendo enviado e-mail com comprovativo de entrega quando os/as mesmos/as 

enviem e-mail com aviso de entrega/leitura.  

 

As atas e listas de ordenação final, tendo em conta que as assinaturas refletem dados pessoais 

protegidos, serão publicadas sem assinatura, encontrando-se o documento original 

devidamente assinado e arquivado na pasta do procedimento concursal. 

 

Estando integralmente cumprida a ordem de trabalhos, e nada mais havendo a deliberar, deu o 

Júri por concluída a presente reunião, lavrando-se a presente ata que, depois de lida e aprovada 

por unanimidade, foi assinada por todos/as os/as presentes. 

  

Coimbra, 8 de outubro de 2025 
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O Júri, 

Presidente  

 

 

(Manuel Arsénio dos Santos) 

1º Vogal efetivo  

 

 

(Henrique Manuel Neves Santos) 

2º Vogal efetivo  

 

 

(Fernando Manuel Pinto Pádua) 

1º Vogal suplente  

 

 

(Ana Paula Gomes Pona Augusto Pisco) 

2º Vogal suplente  

 

 

(Ana Maria Silva Costa) 

 



0 a 1,5 valores

0,3 a 1 valores

0 a 0,5 valores

0 a 1 valores

0 a 1 valores

0 a 1 valores

Fundamentação:

6 0 0 0

0 a 0,5 valores

0 a 1 valor

0 a 0,5 valores

Fundamentação:

2 0 0 0

0 a 0,5 valores

0 a 1,5 valores

0 a 0,5 valores

0 a 1 valor

0 a 0,5 valores

Fundamentação:

4 0 0 0

0 a 1 valor

Fundamentação:

1 0 0 0

          C.2.1. - Comunicações orais/posters em reuniões nacionais (0,1 valor por cada trabalho como 1º ou último autor e 0,05 valores 
por cada trabalho como co-autor, até um maximo de 0,5 valores) 

       F.1. - Exercicio de funções de chefia de serviços

Alínea E)                                                                                                                                                                0 a 1 valor

Alínea F)                                                                                                                                                               0 a 5 valores

Sub Total C)

Recomendações aos candidatos para apresentação do CV: O CV deverá ser apresentado respeitando com rigor cada uma das alíneas estabelecidas a partir dos critérios de valorização da grelha oficial; os candidatos
deverão apresentar no final do seu CV um resumo, caracterizando para cada alínea a designação das atividades desenvolvidas e, se for o caso, quantificando o seu tempo ou número.

       B.2. - Atividades ministradas

       B.1. - Atividades frequentadas

Sub Total B)

Sub Total A)

A.6. - Capacidade de argumentação e discussão do curriculum  (Excelente: 1,0 valor; Muito Bom: 0,8; Bom: 0,5; 
Suficiente: 0,2; Insuficiente: 0)

   B.1.1. - Atividades de formação/cursos pós-graduados (0,1 valores por cada curso com avaliação, até ao máximo de 0,5 
valores)

   B.2.2. - Ações de formação/cursos ministrados (0,10 valores por cada ação de formação ministrada e/ou pela organização de 
eventos científicos, até ao máximo de 0,5 valores)

A.5. - Avaliação global da competência técnico-profissional, valorizando a apresentação de dados e a contribuição para a 
melhoria do funcionamento do serviço (Excelente: 1,0 valor; Muito Bom: 0,8; Bom: 0,5; Suficiente: 0,2; Insuficiente: 0)
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   B.2.1. - Orientação e formação de internos  (Atividade como orientador de formação nos internatos médicos: 0,25 valores por 
cada interno de Medicina Interna orientado até ao exame final e 0,125 valor pela orientação de cada interno de outra 
especialidade ou de um interno de Medicina Interna sem o acompanhar a exame final, até ao máximo de 1 valor)
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PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM CONDUCENTE AO RECRUTAMENTO DE PESSOAL MÉDICO PARA A CATEGORIA DE 
ASSISTENTE GRADUADO SÉNIOR DA ÁREA HOSPITALAR DE MEDICINA INTERNA DA CARREIRA MÉDICA DA UNIDADE 

LOCAL DE SAÚDE DE AMADORA/SINTRA, E.P.E.
(Aviso n.ºxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)

Avaliação Curricular

ULS Amadora/Sintra, xx de xxxxxxxxx de 2025

Nome Candidato/a: 

Alínea B)                                                                                                                                                              0 a 2 valores

1-     AVALIAÇÃO E DISCUSSÃO CURRICULAR
Valoração de 

Grelha de 
Avaliação

A.1. - Exercícos de funções no âmbito da área profissional respetiva, tendo em conta a competência técnico-profissional 
A.1.1 - Atividade clínica no internamento - 0 a 0,5 valores
A.1.2 - Atividade de consulta - 0 a 0,5 valores
A.1.3 - Pareceres e cargos de substituição de superiores hierárquicos - 0 a 0,5 valores (considera-se 0,125 por parecer ou cargo 
de substituição até ao máximo de 0,5 valores)

Classificação

Presid. 
Júri

1ª
Vogal

A.3. - Participação em estruturas organizadas de enquadramento especializado à prática clínica, com especial enfoque 
para as atividades relevantes para a saúde pública e cuidados de saúde primários
         Sem atividade: 0 valores; Atividade pontual - 0,2 valores; atividade continuada - 0,5 valores

A.2. - Tempo de exercício das funções de assistente graduado
          Com 3 anos: 0,3 valores; mais 0,1 por cada ano a partir dos 3 anos, atingindo o valor máximo de 1 valor para 10 ou mais 
anos de exercício

A.4. - Participação em equipas de urgência interna e/ou externa
         Ugência externa - 0,3 valores; urgência interna - 0,2 valores; chefe de equipa de urgência - 0,5 valores

Anexo I - Ata nº 1
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2ª 
Vogal

Alínea A)                                                                                                                                                              0 a 6 valores

   Classificação obtida na avaliação da prova para obtenção do grau de consultor da respetiva área de formação específica (A 
classsificação máxima possível (20 valores) corresponderá à valorização máxima de um (1) valor, sendo as outras classificações 
correlacionadas numa base proporcional. Em caso de ausência de nota quantitativa será atribuída a valorização de 0,5 valores.)

Alínea C)                                                                                                                                                              0 a 4 valores

       C.3. - Atividades de investigação (Participação em estudos, protocolos ou registos: de âmbito nacional - 0,2 valores; de âmbito 
internacional - 0,3 valores)
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          C.1.1. - Publicação de originais em livros e /ou revistas científicas nacionais (0,1 valores por cada publicação como 1º ou último 
autor e 0,05 como co-autor, até um máximo de  0,5 valores)

          C.1.2. - Publicação de originais em livros e /ou revistas científicas indexadas, internacionais (0,3 valores por cada publicação 
como 1º ou último autor e 0,15 valores como co-autor, até um máximo de 1,5 valores)

   C.1. - Trabalhos publicados     

Sub Total E)

   C.2. - Trabalhos comunicados                                                                                                                                                                     

          C.2.2. - Comunicações orais/posters em reuniões internacionais (0,2 valores por cada trabalho apresentado como 1º ou último 
autor e 0,1 por cada trabalho apresentado como coautor, até ao maximo de 1 valor) 



Recomendações aos candidatos para apresentação do CV: O CV deverá ser apresentado respeitando com rigor cada uma das alíneas estabelecidas a partir dos critérios de valorização da grelha oficial; os candidatos
deverão apresentar no final do seu CV um resumo, caracterizando para cada alínea a designação das atividades desenvolvidas e, se for o caso, quantificando o seu tempo ou número.

PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM CONDUCENTE AO RECRUTAMENTO DE PESSOAL MÉDICO PARA A CATEGORIA DE 
ASSISTENTE GRADUADO SÉNIOR DA ÁREA HOSPITALAR DE MEDICINA INTERNA DA CARREIRA MÉDICA DA UNIDADE 

LOCAL DE SAÚDE DE AMADORA/SINTRA, E.P.E.
(Aviso n.ºxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)

Avaliação Curricular

ULS Amadora/Sintra, xx de xxxxxxxxx de 2025

Nome Candidato/a: 

1-     AVALIAÇÃO E DISCUSSÃO CURRICULAR
Valoração de 

Grelha de 
Avaliação

Classificação

Presid. 
Júri

1ª
Vogal

Anexo I - Ata nº 1

2ª 
Vogal

0 a 1,3 valores

0 a 1,1 valores

0 a 0,5 valores

0 a 0,5 valores

0 a 0,4 valores

0 a 0,4 valores

0 a 0,4 valores

0 a 0,4 valores

Fundamentação:

5 0 0 0

0 a 0,5 valores

0 a 0,5 valores

Fundamentação:

1 0 0 0

0 a 0,3 valor

0 a 0,2 valor

0 a 0,2 valor

0 a 0,2 valor

0 a 0,1 valor

Fundamentação:

Sub Total H) 1 0 0 0

20 0 0 0

0,000

  H.2. - Sociedades Científicas (0,05 valores por cada sociedade de que faz parte até ao máximo de 0,2 valores; valoriza-se se é 
membro de Sociedade, núcleo, etc.)

  H.5. - Outros fatores de valorização curricular

       F.4. - Participação em comissões técnicas ( > 2 anos - 0,4 valores; entre 1 e 2 anos - 0,2 valores; < 1ano - 0,1 valores)

       F.5. - Participação em direção ou coordenação de sociedades científicas ou outras organizações representativas da 
especialidade  ( > 2 anos - 0,4 valores; entre 1 e 2 anos - 0,2 valores; < 1ano - 0,1 valores)

Sub Total F)
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       F.2. - Funções de chefia e/ou coordenação de uma enfermaria ou unidade funcional no âmbito da Medicina Interna (0,1 
valores por cada ano, até ao máximo de 0,5 valores)

       F.3. - Exercíco de funções como responsável e/ou coordenador da Consulta de Medicina Interna ou de uma consulta 
especializada no âmbito da Medicina Interna

    F.6 - Formação específica em gestão de unidades de saúde
          - Competência em Gestão pela Ordem dos Médicos ou frequência com aproveitamento de cursos de gestão clínica/ gestão de 
serviços de saúde com avaliação e pelo menos 200 h letivas de contacto - 0.4 valores.
         - Aproveitamento em Cursos de gestão clínica/gestão de serviços de saúde com avaliação e com 50 a 200 horas letivas de 
contacto - 0,2 valores; com duração inferior a 50 horas letivas de contacto  - 0,1 valores.

        F.1.3. -  Diretor de outros serviços hospitalares  (Exercício por período superior a 2 anos - 0,5 valores; exercício por período 
inferior a 2 anos - 0,2 valores; substituição documentada do Diretor de Serviço - 0,1 valores)

Alínea G)                                                                                                                                                                0 a 1 valor

  H.4. - Exercício de funções em orgãos do Internato Médico (Director do Internato Médico - 0,2 valores; adjunto do diretor 
ou outras funções nos orgãos do internato médico - 0,1 valores)

       G.2. - Atividade Docente no ensino pré-graduado (tutor de alunos - 0,1 val;  assistente/professor de instituição universitária - 0,3 
valores) e no ensino pós-graduado (atividade docente no âmbito do ensino pós-graduado - 0,2 valores). Valorização máxima de 0,5 
valores.

        F.1.1. - Diretor Clínico ou Diretor de Departamento na área médica (Exercício por período superior a 2 anos - 1,3 valores; 
exercício por período inferior a 2 anos - 0,8 valores; adjunto de Diretor Clínico - 0,3 valores)
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TOTAL

Classificação do Júri

Presidente 1º Vogal

Sub Total G)

       G.1. - Atividade de investigação clinica no âmbito da especialidade (por cada estudo prospetivo - 0,2 valores; por cada 
participação em ensaio clínico ou estudo retrospetivo - 0,1 valores. Valorização máxima de 0,5 valores)

        F.1.2. -  Diretor de serviço de Medicina Interna  (Exercício por período superior a 2 anos - 1,1 valores; exercício por período 
inferior a 2 anos - 0,8 valores; substituição documentada do Diretor de Serviço - 0,3 valores)

  H.3. -   Participação em júris de concursos médicos (Será atribuído 0,05 valores para cada participação em júri até ao 
máximo de 0,2 valores; não é considerada a participação em júris como Orientador de Formação)

Alínea H)                                                                                                                                                                0 a 1 valor
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os    H.1. - Títulos (Doutoramento - 0,3, Mestrado académico completo - 0,2; Mestrado apenas com aprovação na componente 
curricular ou outras pós-graduações = 0,1)



Presid. Júri 1º Vogal 2º Vogal

0 0 0

0,000

A

   A.2. - Apreciação da importância dos seus objetivos no contexto local e regional de saúde 
em que a Unidade Local de SaúdeAmadora-Sintra, E.P.E. se insere, da sua metodologia e 
dos indicadores de gestão escolhidos - 0 a 7,5 valores: 
a) Melhoria da eficiência - 0 a 1,5 valores; b) Potencial impacto sobre a qualidade - 0 a 1,5
valores; c) Definição das metas e objetivos a alcançar - 0 a 1,5 valores; d) Monitorização e
acompanhamento - 0 a 1,5 valores; e) Avaliação de resultados - 0 a 1,5 valores. 
A graduação de cada alínea é estabelecida em três níveis : nível elevado - 1 a 1,5 valores; nível 
bom - 0,5 a 1 valor; nível reduzido - de 0 a 0,5 valores

0 a 7,5 valores

TOTAL

Classificação do Júri

20

2º VogalPresidente Juri 1º Vogal

Classificação Atribuida

Valoração de Grelha de 
Avaliação2 -   AVALIAÇÃO PROVA PRÁTICA

   A.1. - Qualidade global do projecto de gestão, incidindo sobre a apreciação da sua 
organização, clareza, conteúdo e apresentação escrita: reduzida 1 valor; média 2,5 valores; 
elevada - 4 valores; muito elevada - 5 valores

0 a 5 valores

 A. - Apresentação (escrita) do plano                                                                                                               0 a 12,5 valores

B

 B. - Discussão (oral) do plano apresentado                                                                                                    0 a 7,5 valores

   B.2. - Qualidade da discussão e resposta à argumentação dos elementos do Júri - 0 a 5,0 
valores: Reduzida - 1 valor; Média - 2,5 valores; Elevada - 4 valores; Muito elevada - 5 valores

0 a 5 valores

   B.1. - Qualidade da apresentação pública do projeto de gestão - 0 a 2,5 valores: Reduzida - 
1 valor; Média - 1,5 valores; Elevada - 2 valores; Muito elevada - 2,5 valores

0 a 2,5 valores

Avaliação Prática                                                                                                                                                                              
Apresentação e discussão de um plano de gestão clínica

PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM CONDUCENTE AO RECRUTAMENTO DE PESSOAL MÉDICO PARA A 
CATEGORIA DE ASSISTENTE GRADUADO SÉNIOR DA ÁREA HOSPITALAR DE MEDICINA INTERNA DA 

CARREIRA MÉDICA DA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE AMADORA/SINTRA, E.P.E.
(Aviso n.ºxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)

ULS Amadora/Sintra, xx de xxxxxxxxx de 2025

Nome Candidato/a: 

Elaboração dum documento (que não deve exceder as 20 páginas), com um plano de gestão clínica dum Serviço, Unidade Funcional ou Temática, envolvendo o internamento e/ou o 
ambulatório da especialidade, tendo em conta a missão e objectivos da Unidade Local de Saúde de Amadora/Sintra, EPE. A prova prática constará de duas partes: apresentação 
pública do plano de gestão (duração máxima de 20 minutos, com recurso a meios audiovisuais caso o candidato assim o entenda); discussão pública do projecto, por um minimo de 
dois membros do Júri, dispondo cada um de 10 minutos para argumentação, com igual período de tempo para resposta do candidato.

Anexo II - Ata nº 1



Presidente Juri 1º Vogal 2º Vogal

Nome Candidato/a: 

PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM CONDUCENTE AO RECRUTAMENTO DE PESSOAL MÉDICO PARA A 
CATEGORIA DE ASSISTENTE GRADUADO SÉNIOR DA ÁREA HOSPITALAR DE MEDICINA INTERNA DA 

CARREIRA MÉDICA DA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE AMADORA/SINTRA, E.P.E.
(Aviso n.ºxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)

Classificação Final Global                                                                                                                                                                          

ULS Amadora/Sintra, xx de xxxxxxxxx de 2025

0Nota final

Avaliação Curricular

Avaliação Prática

0

0

Classificação Final Quantitativa: resultado da média aritmética ponderada de 70 % e 30% das classificações quantitativas obtidas, 
respectivamente, na avaliação curricular e na prova prática.

Anexo III - Ata nº 1


